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INTRODUÇÃO:A	enfermidade	provocada	pelo	vírus	da	dengue	pode	é	apontada	como	a	mais	expressiva	arbovirose
no	mundo.	Esse	vírus	é	transmitido	a	partir	da	picada	da	fêmea	de	mosquitos	do	gênero	Aedes,	sendo	a	espécie	de
maior	 importância	 epidemiológico	 o	 Aedes	 aegypt.	 A	 doença	 consiste	 em	 um	 grave	 problema	 de	 saúde	 pública,
todavia	de	forma	mais	acentuada	em	países	tropicais.	Sendo	assim,	a	suspeita	de	dengue,	consta	na	Lista	Nacional	de
Notificação	 Compulsória,	 conforme	 estabelecido	 na	 Portaria	 204	 de	 2016	 do	 Ministério	 da	 Saúde,	 devendo	 ser
notificada.	OBJETIVO:	Descrever	o	perfil	epidemiológico	das	notificações	de	casos	prováveis	de	dengue	no	Brasil	no	ano
de	2023.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	ecológico,	observacional	e	descritivo,	com	abordagem	quantitativa	e
com	utilização	de	dados	secundários,	através	do	DATASUS,	a	partir	de	Doenças	e	Agravos	de	Notificação	–	2007	em
diante	(SINAN).	O	período	estabelecido	ocorreu	durante	o	ano	de	2023.	Os	dados	fornecidos	apresentam	informações
sobre	 as	 características	 das	 notificações	 de	 dengue	 no	 Brasil,	 abrange	 as	 variáveis	 sexo,	 faixa	 etária,	 cor/raça,
escolaridade	 e	 região	 de	 residência.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 No	 Brasil,	 no	 ano	 de	 2023,	 foram	 notificados
1.510.379	casos	de	Dengue.	A	Região	Sudeste,	se	destaca	ao	perfazer	52,52%	(n=	793.312)	dos	casos,	seguidos
da	Região	Sul,	25,86%	com	um	total	de	(n=	390.650)	casos,	Região	Centro-Oeste	com	12,32%	(n=	186.086)	casos,
Região	Nordeste	6,96%	(n=	105.180)	casos	e	Região	Norte	com	2,32%	(n=	35.143	casos).Dos	1.510.379	casos	no
Brasil,	 53,71%	 (n=811.296)	 eram	do	 sexo	 feminino,	 46,12%	 (n=696.708)	 do	 sexo	masculino,	 0,15	%	 (n=2369)
foram	 ignorados	 e	 6	 notificações	 ficaram	em	branco.	 Em	 termos	 de	 faixa	 etária,	 35,93%	 (n=542.830)	 dos	 casos
eram	de	 pessoas	 entre	 20	 e	 39	 anos.	 Em	 relação	 à	 raça,	 43,77%	 (n=661.115)	 dos	 casos	 foram	 registrados	 em
pessoas	brancas.	Quanto	ao	nível	de	escolaridade,	50,09%	(n=756.623)	notificações	 ignoraram	ou	 foram	deixadas
em	 branco,	 contudo,	 a	maioria	 dos	 casos	 que	 preencheram	 corretamente,	 destaca-se	 pessoas	 com	 ensino	médio
completo,	totalizando	16,51%	(n=249.392).	CONCLUSÃO:	Na	epidemiologia	das	notificações	de	dengue	no	Brasil	no
ano	de	2023,	nota-se	maior	incidência	em	indivíduos	do	sexo	feminino,	com	faixa	etária	entre	20	e	39	anos,	de	cor
branca,	residentes	na	região	Sudeste	do	Brasil.	Dentre	as	notificações	que	foram	preenchidas	devidamente,	houve	o
predomínio	de	sujeitos	de	escolaridade	ensino	médio	completo.


